
	

	

Relatório	do	Grupo	de	Trabalho	Ad-Hoc	Sardinha	Ibérica.		
2	de	novembro	de	2017	–	BURELA	(Espanha)	

Em	 Burela,	 no	 dia	 2	 de	 novembro	 de	 2017	 ao	 meio-dia,	 na	 Sede	 Social	 da	 Organização	 de	
Produtores	 de	 Lugo,	 Enrique	 Paz	 Setien	 presidiu	 a	 reunião	 do	 Grupo	 Ad-hoc	 sobre	 a	 Sardinha	
Ibérica.	Representantes	de	diversas	organizações	(Ver	lista	dos	participantes)	marcaram	presença,	
tendo	igualmente	participado	através	de	Skype,	Andrès	Uriarte	da	Azti	e	Isabel	Riveiro	do	IEO.	

Os	 períodos	 de	 encerramento	 foram	 debatidos,	 mas	 foi	 impossível	 encontrar	 um	 acordo	
relativamente	ao	número	de	meses,	 tendo	no	entanto	os	membros	 sido	 favoráveis	à	 ideia	de	a	
duração	 atual	 ser	 prolongada.	Os	 seguintes	 assuntos	 também	 foram	debatidos:	 Tipo	de	 gestão,	
necessidade	 de	 os	 cientistas	 elaborarem	 uma	 Regra	 de	 Exploração,	 necessidade	 de	 requerer	
estudos	 socioeconómicos	 e	 de	 aumentar	 o	 número	 de	 campanhas	 científicas	 e	 necessidade	 de	
uma	melhor	colaboração	entre	cientistas	e	setor.	

Todos	 os	 participantes	 se	 expressaram,	 apresentando	 diferentes	 propostas	 sobre	 as	 quais	 se	
continuará	a	 trabalhar,	 com	vista	 à	 elaboração	de	um	plano	de	gestão.	As	diferentes	propostas	
escritas	 dos	participantes	 foram	 lidas,	 sendo	posteriormente	publicadas	no	Website	do	CC	 SUL:	
Setor	Português,	Golfo	de	Cádis,	ETF,	Andrès	Uriarte	(AZTI).	

Durante	 a	 reunião,	 foi	 adotada	 a	 resolução	 de	 transmitir	 às	 Administrações	 Portuguesa	 e	
Espanhola,	assim	como	à	Comissão	Europeia,	as	seguintes	conclusões:	

 Apoio	 aos	 Estados	 Espanhol	 e	 Português	 e	 à	 reunião	 tripartida,	 a	 qual	 terá	
lugar	 com	 a	 Comissão	 Europeia,	 de	 modo	 a	 evitar	 o	 encerramento	 da	 pescaria	 em	
2018.	

 	Estabelecimento	 de	 uma	 quota	 mínima	 anual	 de	 15.000	 toneladas	 para	
ambos	os	países.		

 Anúncio	 da	 constituição	 deste	 grupo	 de	 trabalho,	 com	 a	 participação	 dos	
cientistas	 (IMPA,	 IEO,	AZTI)	 com	vista	 à	 rápida	elaboração	de	um	Plano	de	Gestão	a	
longo	 prazo,	 o	 qual	 estabelecerá	 períodos	 de	 encerramento,	 capturas	 máximas	 e	
mínimas	anuais,	regra	de	exploração…	

 Solicitação	 aos	 Estados	 Membros	 do	 reforço	 da	 colaboração	 científica,	 do	
aumento	 do	 número	 de	 campanhas	 científicas	 e	 da	 melhoria	 do	 diálogo	 entre	
cientistas	e	setor.	

Por	fim,	foi	decidido	organizar	uma	nova	reunião	deste	grupo	antes	do	final	do	ano	de	2017,	para	
a	apresentação	de	um	projeto	de	Plano	de	Gestão.	

A	reunião	terminou	às	14H.	


